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As BAs 522 e 523 seguem esburacadas
O tempo passa, mas o pro-
blema persiste. Desde a pri-
meira edição o nosso O Can-
deeiro, lá em fevereiro de
2005, temos denunciado o
estado precário de conserva-
ção das BA 522 e 523, que
liga Madre de Deus à BR
324, passando pelo períme-
tro urbano de Candeias. To-
dos os anos é a mesma coi-
sa: no período das chuvas a
rodovia volta a apresentar os
problemas de sempre, uma
buraqueira que causa trans-
tornos e prejuízos aos moto-
ristas que trafegam por essa
importante ligação entre a
Refinaria Landulfo Alves,
que fica no município de São
Francisco do Conde, e o res-
tante do estado.

De vez em quando o go-
verno do Estado, responsá-
vel pela manutenção da ro-
dovia, executa a chamada
operação tapa buracos, que
não resolve a situação. Fa-
zem apenas um trabalho pa-
liativo, quando na verdade,
por ser uma estrada que tem
um tráfego bastante pesado,
já que centenas de cami-
nhões transitam diariamen-
te entre o interior da Bahia e
a RLAN, a recuperação da
BA 522 teria que ser defini-
tiva.

A foto é do nosso arquivo e foi feita em 2014, mas bem que poderia ser hoje, a situação continua a mesma, a buraqueira toma conta

Vale a pena lembrar que
o trecho entre Madre e Deus

e a BR 324, no viaduto de
Menino Jesus, não chega a

30 quilômetros. Pela impor-
tância da rodovia, o governo

do Estado tem a obrigação
de resolver o problema de

uma vez por toas.
Com a palavra a Seinfra.

Prefeitura de Candeias publica aviso
de licitação para construção do
Mundo do Conhecimento

O Centro Cultural, Artístico, Tecnológico e Esportivo

A Prefeitura de Candeias co-
municou no Diário Oficial do
Município (DOM), publicado
no último dia 31 de maio, o
aviso de licitação de concor-
rência para contratação de
empresa especializada para
construção do Centro de Edu-
cação Mundo do Conhecimen-
to, que será o complexo edu-
cacional, cultural, artístico,
tecnológico e esportivo, e vai
atender à educação básica de
forma integral. A data previs-
ta para licitação é o dia 05 de
julho de 2021.

Candeias perde o seu
ilustre Camponês

A comunidade candeense re-
cebeu consternada a notícia
do falecimento do ilustre ex-
vereador Cassimiro Correia.
O velho camponês, como gos-
tava de ser chamado, nos dei-
xou no último dia 29 de ju-
nho (Dia de São Pedro) aos
89 anos de idade, mais uma
vítima da Covid- 19. Cassimi-
ro estava internado desse o
início e junho no hospital
Cárdio Pulmonar, em Salva-
dor.

Homem probo, defensor
dos mais carentes, Cassimi-
ro Correia foi vereador por
três mandatos, tendo digni-
ficado o Legislativo Munici-
pal de Candeias. No parla-
mento, Cassimiro travou vá-
rios debates acalorados na
Tribuna da Câmara. Fiel aos
seus princípios, o velho Cam-

ponês fez oposição cerrada a
algumas administrações.

Pai do atual presidente da
Câmara Municipal de Can-
deias, o vereador Silvio Cor-
reia, o velho camponês sem-
pre foi o inspirador de Silvio,
que resolveu se candidatar a
vereador para dá continuida-
de ao trabalho desenvolvido
pelo pai.

Tive o prazer de desfrutar
da amizade do velho campo-
nês desde que cheguei a Can-
deias no início dos anos de
1990. Ficávamos horas e ho-
ras falando sobre política.
Defensor e fã incondicional
do grande líder Leonel Brizo-
la, Cassimiro Correia foi o
fundador em Candeias do
Partido Democrático Traba-
lhista, o PDT, idealizado e
dirigido por Brizola.

Além de Silvio Correia,
Cassimiro deixa mais quatro
filhos, Aurelino (Oreia), Ira-
ci, Raimundo, Edson e Ed-
nalva; e 14 netos (Alexandro,
Alexmeire, Andreia e Alan –
filhos de Aurelino); (Marcos
e Rafael – filhos de Iraci);
Reinan, Tâmara, Matheus e
Pedro Vinícius – filhos de
Raimundo); Clauce Quem e
Eson Júnior – filhos e Edson)
e Silvinho e Monique – filhos
de Silvio).

Por José Eduardo

Cassimiro Correia

A coluna Pimenta na Política, de José Eduardo

e os artigos do psicólogo Vladimir Nascimen-

to, do jornalista e escritor José de Paiva Netto

e conto do advogado Evandro Barbosa

Leia ainda nesta edição
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Martagão
realiza
primeira
cirurgia de
cálculo renal
por laser do
hospital

As demais orientações
para as empresas interessadas

estão descritas no aviso.

É com profundo pesar que a
Câmara Municipal de Can-
deias, em nome de todos os
Vereadores e funcionários da
Casa, se solidariza com os fa-
miliares e amigos do Ex-Ve-
reador Cassimiro Correia,
pai do Presidente Silvio Cor-
reia, cujo falecimento ocor-
reu nesta terça-feira, 29 de
junho.

O “Camponês” como era
conhecido, além de ter sido
Vereador por três mandatos,
lutou para retirada de Can-
deias da Área de Segurança
Nacional e foi Presidente e
fundador do Sindicato dos
trabalhadores rurais de Can-
deias e São Francisco do
Conde.

No seu primeiro manda-
to de Vereador, não recebia
salário, mas tinha como pro-
pósito de vida, lutar pelo
bem comum do Município. 

Esta Casa Parlamentar
manifesta os sinceros agra-
decimentos ao nosso eterno
camponês, pelos serviços
prestados ao município por
meio de toda sua história de
luta e amor por Candeias.

Aos seus familiares, em
especial ao Presidente desta
Casa, nossas sinceras condo-
lências. Pedimos ao bom
Deus que conforte os cora-
ções enlutados.

Diante da profundidade
da dor que a partida de um
ente querido traz, lamenta-
mos a sua partida e reitera-
mos os votos de conforto,
tranquilidade e paz aos seus
familiares.

Cachoeira recebe visita dos
ministros do Turismo, da
Cultura e da Cidadania

A comitiva foi recebida pela prefeita Eliana Gonzaga

No último dia 28 de maio, Ca-
choeira recebeu a visita do Mi-
nistro da Cidadania, João
Roma, do Ministro do Turismo,
Gilson Machado, do Secretário
Especial da Cultura, Mário Fri-
as, representações do IPHAN e
comitiva.

Na oportunidade, a prefeita
Eliana Gonzaga (Republicanos)
apresentou demandas do muni-
cípio, além de projetos a serem
desenvolvidos com o apoio dos
ministérios para o desenvolvi-
mento do turismo e acessibili-

Instituição filantrópica refe-
rência em pediatria, o Hospi-
tal Martagão Gesteira realizou
sua primeira cirurgia de cál-
culo renal por laser.

O Urologista Marco Vaz
realizou a cirurgia a laser
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dade em patrimônios, dentre
outras ações.

Em seguida, a comitiva visi-
tou a Igreja Matriz de Nossa
Senhora do Rosário e a Igreja
dos Remédios, a qual já conta
com um projeto aprovado para
revitalização. Os ministros se
comprometeram a atuar em
prol das demandas apresenta-
das para o avanço do município.
O ato contou com a presença de
secretários municipais , verea-
dores e colaboradores da ges-
tão.
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Sejamos sempre como
namorados!

Quando a gente ama, as primaveras e alguns invernos
(risos) vão passando, e até a aparência corporal não perde
a graça. Falo de Amor, é claro!

Amor é como o cinquentenário
que reuniu por tantos
anos Zélia (1916-2008) e Jorge
Amado (1912-2001): ”Tomo da mão
de minha namorada, cúmplice da
aventura há mais de meio século,
copiloto na navegação de
cabotagem: vamos sair de férias,
mulher, bem as merecemos após
tanto dia e noite de trabalho na
escrita e na invenção. Vamos de

passeio, sem obrigações, sem compromissos, vamos
vagabundear sem montra de relógio, sem roteiro,
anônimos viandantes”.

O saudoso Alziro Zarur (1914-1979), poeta, costumava
dizer: ”O Amor é todo o encanto da vida. A vida sem Amor
não vale nada”.

A beleza do Espírito
Se você namorar e casar só por causa da formosura e

do corpo sarado, poderá dar-se mal um dia, pois a
fascinação exterior passará como o vento. Contudo, se for
unir-se porque tem Amor, o encanto físico com o tempo
poderá não ser o mesmo; porém, você amará como amou
quando jovem e com maior maturidade. O tempo ensina,
ensina. Só não aprende quem não quer.

Senão, que amor é esse? Não terá passado de
sentimento falso. Mas, se constituir matrimônio
verdadeiramente motivado por forte bem-querer, a
felicidade crescerá como as árvores seculares, porque o
Amor será infinito.

A beleza é coisa primorosa. O Amor, todavia, é muito
maior do que tudo isso. Ele estabelece a simpatia. E este é
o atrativo que não morre, a graça eterna do Espírito. Nem
a morte separa os que se amam, menos quando há suicídio.

Lembro-me de um instrutivo canto de Zarur, no seu
poema “Aos Casais Legionários”: ”(...) Não é o corpo que
atrai: / É o Espírito que ama”.

E, se o Espírito ama — pois foi criado à imagem e
semelhança de Deus —, esse Amor é permanente.

João Evangelista ensina, em sua Primeira Epístola, 4:8,
que ”Deus é Amor”, ao que Zarur assim completa: ”e nada
existe fora desse Amor”.

Nem o Amor dos namorados.

Feliz o casal que sabe ver-se com os olhos do
coração. Para ele, o tempo nunca passa. A

Beleza e o Amor são eternos.
Doze de junho, Dia dos Namorados!

Conquistas civis
Ao longo das eras, o estudo do Direito tem sido aperfeiçoado,
a fim de dar garantias cada vez mais sólidas à sociedade. O
século 20, por exemplo, nos legou um imenso aprendizado
por meio de sucessivas conquistas civis. E todos hão de
concordar que, a partir do Evangelho, protagonizado por
Jesus há dois mil anos, a jurisdição da Terra vem,
paulatinamente, acatando o espírito de Humanidade, de
Misericórdia e de Justiça, que Ele tanto testemunhou com
Sua Cidadania Espiritual por onde passava e pregava. 

Em homenagem a tantos protagonistas que, ao longo da
História, almejaram liberdade e condições dignas de vida e
em contribuição a tão significativo marco, trago-lhes, por
oportuno, trecho de modesta palestra que proferi, publicada
em Reflexões e Pensamentos — Dialética da Boa
Vontade (1987) e no Manifesto da Boa Vontade (21 de
outubro de 1991), entre outros, que visa contribuir para
a formação da consciência planetária do Cidadão do
Espírito:

Acreditar que possa haver direitos sem deveres é levar
ao maior prejuízo a causa da liberdade. Quando situo — é
importante esclarecer — os deveres do cidadão acima dos
seus próprios direitos, em hipótese alguma defendo uma
visão distorcida do trabalho, em que a escravidão é uma de
suas facetas mais abomináveis.

Por isso, queremos que todos os seres humanos sejam
realmente iguais em direitos e oportunidades, e cujos
méritos sociais, intelectuais, culturais e religiosos, por mais
louvados e reconhecidos, não se percam dos direitos e
liberdades dos demais cidadãos. Porquanto,
reitero, Liberdade sem Fraternidade Ecumênica é
condenação ao caos.

Trabalhemos por uma sociedade em que Deus e Suas Leis
de Amor e Justiça inspirem zelo à liberdade individual, para
garantir segurança política e jurídica a todos, como nos
suscita o abrangente significado do Natal Permanente do
Cristo de Deus. Refiro-me ao Criador Supremo, não ao
errôneo entendimento que procura fazer Dele, que é Amor,
instrumento execrável de fanatismo e tirania, preconceito
e ódio. Consequentemente, não faço alusão ao deus
antropomórfico, caricato, criado à imagem e semelhança
do homem imperfeito. (...)

As virtudes reais serão aquelas constituídas pela própria
criatura — que é, antes de tudo, Espírito — na ocupação
honesta dos seus dias, na administração dos seus bens e no
respeito pelo que é alheio, na bela e instigante aventura da
vida. Uma nação que se faça de tais elementos será sempre
forte e inviolável.

Desejo que, em pleno século 21, consigamos consolidar
esses ideais e expandi-los aos povos da Terra, para que sejam
plenamente vivenciados. E jamais repetir os séculos
anteriores naquilo em que foram um fracasso.

Quando se abre um livro, seja de qualquer fundamento ou área
de interesse, uma gama de possibilidades de
interpretações se apresenta e são despejadas
sobre a mente do leitor. Essa hermenêutica não
somente diverge de pessoa a pessoa, como
também pode proporcionar ao mesmo
indivíduo outros sentidos em diferentes
momentos da sua vida. Essa é a riqueza que a
leitura permite: ser sempre atual, dinâmica e

provocadora.
Provocação significa “provocar a ação”; e isso o livro faz

bem: impulsiona a mente daqueles que o lê na direção de
descobertas, antes tidas como inexistentes; estimula o leitor a
encontrar outras possíveis formas de conhecimentos;  incita-
os a aprender a sensibilidade de observar a vida além das
aparências. Enfim, capacita-os para não serem submissos às
opiniões e determinações alheias. Obviamente que, antes de
ler qualquer livro, deve-se conhecer a procedência, bem como
o contexto e época que viveu o autor. Tudo isso porque a
literatura é uma arte e, como toda produção artística, pode
expressar implícita ou explicitamente, manifestações políticas
e/ou pessoais, que devem sempre estar sistematizada, a fim de
não avaliar erroneamente as informações.

O mais importante disso tudo é não usar o livro apenas como
um mero instrumento de reprodução do conteúdo, ou criticar
sem fundamentos, mas aproveitá-lo como um dispositivo para
novos conhecimentos.

Ler, acima de tudo, exige tempo, desprendimento, hábito,
dedicação e exercício mental. Mas, a luta contra a mídia
televisiva é uma covardia – principalmente para as crianças.
Tudo isso porque, em inúmeros domicílios, elas são expostas
desde cedo à influência da televisão. E, quando pais não
aguentam mais o lamento dos filhos deixa-os serem consolados
pela telinha. De qualquer forma, o pior de tudo isso não é
apenas ajudar a gerar um comodismo nos infantes, mas
contribuir para uma subserviência e fidelidade canina aos
ditames da programação.

A leitura é rejeitada pela maioria dos brasileiros, como
mostra várias pesquisas, não porque o livro é caro (existem
milhares grátis na internet), nem por falta de tempo, mas,
principalmente, graças à preguiça mental, pois o livro, diferente
da televisão, não dá respostas prontas e fáceis de serem
“digeridas”; ao contrário, exige a busca de mais conteúdos em
outras obras, com o intuito de complementar o entendimento.
Por isso é um dispositivo altamente excitante e contagiante,
de encantos inigualáveis, perpassado através de milênios. E,
definitivamente, devemos passar esse legado de prazer às
nossas crianças.

Livro é presente, passado e futuro! Um passado que vive no
presente; um futuro que se coaduna com o passado e que faz
melhor o presente; e um presente que busca raízes no passado
para se criar um melhor futuro. Abrir um livro possibilita ao
leitor ter em mãos uma capacidade ímpar de entender melhor
o passado para, no presente, ser capaz de mudar o futuro.

Ler, aprender e viver

Adeus ao velho camponês

O ex-vereador Cassimiro
Correia foi um dos políti-
cos mais sérios de conheci

É com muito pesar que regis-
tro na minha coluna o faleci-
mento do ex-vereador Cassi-
miro Correia, o velho campo-
nês, como eu o tratava. Tive o
prazer de conhecê-lo quando
cheguei em Candeias no início
dos anos de 1990 e Cassimiro
exercia o segundo mandato na
Câmara de Vereadores. Logo
me interessei em me aproxi-
mar e construir uma amizade.
Tivemos várias conversas so-
bre a política de Candeias, da
Bahia e do Brasil. Apesar de
não ter “alisado” os bancos da
Universidade, como ele dizia,
o velho camponês era um ho-
mem muito inteligente e co-
nhecedor profundo das nuan-
ces políticas.

Cassimiro nos deixou no
último dia 29 de junho (Dia de
São Pedro) e vai deixar uma
lacuna muito grande na polí-
tica de Candeias. Grande ora-
dor, o velho camponês adora-
va usar a Tribuna da Câmara
para fazer discursos inflama-
dos, sempre defendendo os
interesses dos mais necessici-
tados, principalmente o “ho-
mem do campo”, que ele re-
presentava tão bem.

Ao longo dos seus três
mandatos na Câmara Munici-
pal de Candeias, o vereador
Cassimiro Correia sempre
pautou pela coerência, defesa
dos princípios morais e uma
fiscalização rigorosa nas ad-
ministrações municipais. Foi,
sem dúvida, um dos vereado-
res mais combativos que já
passaram pelo Legislativo
Municipal de Candeias.

Quero me solidarizar com
toda a família neste momento
de partida e dor. Hoje, tenho
o prazer e ser o amigo (por
causa do velho camponês) do
seu filho, o presidente da Câ-
mara Municipal, vereador Síl-
vio Correia.

Que o Bom Deus o receba
de braços abertos meu amigo
e companheiro Cassimiro Cor-
reia, o velho e eterno campo-
nês de Candeias.

Representantes do setor óptico
se reúnem com Geraldo Júnior
Representantes do setor reven-
dedor óptico no varejo tiveram
uma reunião, no Paço Munici-
pal, com o presidente da Câma-
ra de Salvador, Geraldo Júnior
(MDB). O pleito deles é pela in-
clusão do segmento na classifi-
cação de atividade essencial du-
rante a pandemia da Covid-19.
O empresário Gleiser Sathler
ressaltou a receptividade de
Geraldo Júnior. “Fomos muito
bem atendidos. O presidente do
Legislativo de Salvador mos-
trou-se sensível a esta causa do
setor óptico”, ressaltou.

Já a empresária Veruska Pi-
thon afirmou que é importante,
em caso de um novo lockwown,
incluir o segmento dentre as ati-
vidades essenciais e assim ga-
rantir a continuidade do funci-
onamento das ópticas em Sal-
vador. “É fundamental que a
população continue a ser aten-
dida na prescrição dos seus ócu-
los. Inclusive, numa situação de
pandemia os médicos e enfer-

meiros não podem ficar sem os
seus óculos”, avaliou.  

“O pleito deles é importan-
te. Pois este setor é imprescin-
dível para a saúde visual das
pessoas. Vou levar essa deman-
da do segmento óptico para o
prefeito Bruno Reis”, disse Ge-
raldo Júnior. 

O presidente do Legislativo
de Salvador tem atuado no sen-
tido de diminuir os impactos
negativos da pandemia junto a
diversos setores da economia. 
 

Albenicio Andrade, empre-
sário do setor, também esteve
presente na audiência.

Geraldo Jr. e empresários

Prefeitura de São Sebastião do

Passé está devendo à União

Uma fonte da mais alta credi-
bilidade revelou que a Prefei-
tura de São Sebastião do Pas-
sé estaria impossibilitada de
retirar Certidão de Débitos
Relativos a Créditos Tributá-
rios Federais e à Dívida Ativa
da União, em face de pendên-
cias com o Instituto Nacional
de Seguridade Social (INSS).
A certidão é essencial para
provar o funcionamento ade-
quado das instituições, além
do correto pagamento dos im-
postos.

A situação, segundo a ‘fon-
te’, está deixando a prefeita
Nilza da Mata (PP) com a mão
na cabeça, uma vez que, sem
esse documento o município
fica impedido de receber re-
passe dos governos Federal e

Estadual, dentre outros pro-
blemas. Informações dão con-
ta de que a Prefeitura de São
Sebastião do Passé, já estaria
com o nome no Cadastro In-
formativo de Créditos não
Quitados do Setor Público Fe-
deral, mais conhecido por
CADIN, que é um banco de
dados que registra pessoas fí-
sicas e jurídicas que possuem
dívidas nos órgãos e entidades
federais do Brasil.

Prefeita Nilza da Mata

As informações são do Jornal do Povo

Mosaic
Fertilizantes
abre inscrições
para Programa
de Estágio
A Mosaic Fertilizantes, abre
inscrições para o Programa de
Estágio do segundo semestre

de 2021. São 32 vagas distri-
buídas por Candeias (BA),
Rondonópolis (MT), Parana-
guá (PR), Catalão (GO), Tapi-
ra (MG), Uberaba (MG), Ro-
sário do Catete (SE) e São
Paulo (SP). O processo de se-
leção será todo em formato
digital. Os interessados po-
dem se inscrever até 9 de ju-
lho por meio do site: http://
www.mosaicco.com.br
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CONTO

Por Evandro Barbosa

Os primeiros raios de sol começam a entrar pelas falhas do
telhado. Milton tenta virar para outro lado para evitar a
claridade. De nada adiantava, não consegue mais dormir.
Tenta se cobrir com o lençol feito de pedaços de pano de
saco. O estômago começava a arder ou será doer?

Levanta sem muita vontade.  Vai ao pequeno terreno nos
fundos da casa, faz xixi e volta para bater bomba para
conseguir um pouco de água para lavar o rosto e escovar os
dentes com um tipo de folha que colhia no mato. Já fazia
muito tempo que não sabia o que era pasta de dentes.            A
última vez que usou, comeu toda a pasta antes mesmo de
começar a escovação. Gostava da sensação de frescor que
ficava na boca. Ainda assim, não tinha cárie. Dentes alvos,
pele escura e sorriso sempre no rosto.

Banho, nem pensar. A água era fria, muito fria e a madeira
colhida não era para esquentar água.

- Ô Milton, meu filho, cê não tá atrasado pra escola?
- Não mãe, estou esperando pra ver se aparece alguém

com alguma coisa pra gente comer. Ainda ontem apareceu
uma senhora doando sacolas de pães lá na rua de baixo.

- Nem espere, soube que a senhora está meio adoentada,
ela não vem!

- Nesse caso, vou vestir a farda e ir logo para escola. No
intervalo tem merenda. Chegou leite e trigo da Aliança para
o Progresso. Vai ter mingau. A sua irmã, que ainda não estava
em idade escolar também queria ir para escola. Chorava por
não poder.

Antes de sair, tinha que providenciar um pano velho para
amarrar no dedão do pé fingindo que tinha tomado uma
topada. E porque isso? Era que somente havia um par de
sapatos para ele e o irmão mais velho que já havia saído mais
cedo para catar lenha, juntar e deixar escondido, e na volta
trazia o feixe para casa. Acontecia, as vezes, que não
encontrava. Por maldade ou preguiça, levavam toda a
madeira recolhida.

Chegando à escola, Milton fazia um grande esforço para
acompanhar a aula. Depois de algum tempo, por não ter
dormido suficiente, o sono tomava conta daquele corpinho
mirrado.

Colocava a cabeça sobre os dois braços cruzados e
começava a cochilar.

Os colegas, sem saber a razão de tanto sono, começava a
chacota e burburinho se estabelecia na sala.

A professora, que tinha um cuidado especial com o seu
aluno perguntou:

- Milton? Tá sentido alguma coisa, meu filho?
- Tô, fessora, tô cum fome!
Anos mais tarde, depois de vencer grandes dificuldades

e com a ajuda da professora, que nunca o abandonou e
incentivou a ler, doando livros e todos os seus livros
didáticos, conseguiu entrar em uma faculdade.

Após a formatura, uma vez por semana, voltava àquele
bairro, que ainda era pobre, para dar assistência médica aos
atuais moradores.

Instituição filantrópica refe-
rência em pediatria, o Hospi-
tal Martagão Gesteira realizou
sua primeira cirurgia de cál-
culo renal por laser. A nova
tecnologia permite que o pa-
ciente seja submetido a esse
tipo de procedimento comple-
xo de forma muito menos in-
vasiva.

O primeiro paciente, um
bebê de dois anos cuja família
mora no interior do estado,
estava com quadro grave e, há
mais de um ano, necessitava
que o cálculo renal fosse reti-
rado. “Caso não fosse tratado,
ele poderia perder o rim. Ago-
ra o paciente já teve alta e pas-
sa bem”, conta o urologista do
Martagão Marco Vaz, que re-
alizou a cirurgia, no final do
mês de maio.

O laser, utilizado por en-
doscopia renal (endurologia),
fragmenta os cálculos para
que possam ser retirados de
dentro do corpo do paciente
sem cortes na pele e de manei-
ra minimamente invasiva.

Vaz explica que é impor-
tante ressaltar que o cálculo

A Merenda

Evandro Barbosa é aposentado da Justiça do Trabalho

Martagão realiza primeira cirurgia
de cálculo renal por laser do hospital

renal é uma doença recorren-
te. Sem a tecnologia a laser, a
criança seria submetida a ci-
rurgias convencionais medi-
ante cortes e, diante da rein-
cidência, podem ocorrer pos-
síveis danos. Com múltiplos
procedimentos, por exemplo,
o paciente pode ter danos no
rim, várias cicatrizes, compli-
cações e infecções.

“O laser é um grande avan-
ço tecnológico e ajuda a redu-
zir custos. É um procedimen-
to mais caro, mas, ao final, sai
mais barato porque o pacien-
te não tem as complicações de
cirurgias convencionais. O
tempo de internamento, por
exemplo, é muito menor. A
convencional leva em média
duas horas. A de laser, 15 mi-

Por Anderson Sotero

Foto: Divulgação

nutos. Há, ainda, uma menor
exposição do paciente à anes-
tesia”, acrescenta Vaz.

Segundo o urologista, um
estudo de viabilidade está sen-
do realizado pelo Martagão
para que a cirurgia a laser pos-
sa ser adotada como procedi-
mento de rotina na institui-
ção.

Diretor médico da Liga Ál-
varo Bahia (entidade mante-
nedora do Martagão), Risval-
do Varjão ressalta que a aqui-
sição de novas tecnologias é
viabilizada com o apoio da so-
ciedade, que acredita no tra-
balho desenvolvido pelo hos-
pital. “Por essa razão as doa-
ções são tão importantes. Elas
nos ajudam a melhorar e ex-
pandir nossos serviços para
crianças de todo o estado”,
diz.

Quem quiser ajudar o Mar-
tagão, as doações podem ser
feitas diretamente no hospi-
tal, das 8h às 17h. Há a opção,
também, de apoiar a causa da
“Saúde da Criança” por meio
do Pix da instituição: 
doeagora@martagaogesteira.org.br.

Toda doação é revertida em
atendimento de saúde de qua-
lidade para milhares de crian-
ças de todo o estado.

Mosaic Fertilizantes
abre inscrições para
Programa de Estágio

Companhia seleciona candidatos para 32

posições em diferentes cidades do país

A Mosaic Fertilizantes, uma
das maiores produtoras glo-
bais de fosfatos e potássio
combinados, abre inscrições
para o Programa de Estágio do
segundo semestre de 2021.
São 32 vagas distribuídas por
Candeias (BA), Rondonópolis
(MT), Paranaguá (PR), Cata-
lão (GO), Tapira (MG), Ube-
raba (MG), Rosário do Catete
(SE) e São Paulo (SP). O pro-
cesso de seleção será todo em
formato digital. Os interessa-
dos podem se inscrever até 9
de julho por meio do site:
h t t p : / /
www.mosaicco.com.br.

A seleção dos candidatos
será feita por meio de testes
utilizando inteligência artifici-
al, que farão a análise de ade-
quação cultural e técnica dos
candidatos com o perfil da
empresa, entrevistas por vídeo
e dinâmicas de grupo gamifi-
cadas. Os aprovados seguirão
para etapas admissionais e de
onboarding. Todos que que
não seguirem adiante recebe-
rão uma devolutiva.

“Valorizamos a diversida-
de e estamos em busca de pro-
fissionais que contribuam
para o crescimento sustentá-
vel e de inovação da organiza-
ção, com características como
curiosidade, conectividade e

criatividade. Buscamos pesso-
as que tenham facilidade para
lidar com mudanças e quei-
ram aprender em um ambien-
te dinâmico, se desenvolven-
do por meio do programa, que
proporcionará muitos apren-
dizados e aplicação dos conhe-
cimentos obtidos na gradua-
ção”, pontua Adriana Alencar,
Vice- Presidente de Recursos
Humanos da Mosaic Fertili-
zantes. 

Durante o programa de es-
tágio, os participantes pode-
rão alavancar suas habilida-
des técnicas e comportamen-
tais por meio das trilhas de
desenvolvimento. “Os profis-
sionais recebem atividades
alinhadas à metodologia 70-
20-10 – 70% aprender fazen-
do, 20% aprender com os ou-
tros e 10% aprender em cur-
sos e leituras.  Acreditamos
que isso traz um desenvolvi-
mento completo para que os
candidatos estejam prepara-
dos para futuras oportunida-
des”, completa a executiva.

Além de todo o cuidado
com a experiência do estagiá-
rio, a empresa também ofere-
ce a oportunidade de ingresso
em uma companhia em cres-
cimento, que atua em dois se-
tores muito relevantes para a
retomada da economia no

pós-pandemia, agronegócio e
mineração. As oportunidades
são para as áreas: Operações,
Comercial, Finanças, Jurídi-
co, Assuntos Corporativos,
Comunicação, Estratégia e
Desenvolvimento de Negóci-
os, Transformação e Recursos
Humanos.

Para se inscrever, o candi-
dato deve estar cursando o
penúltimo ou último ano da
graduação. As oportunidades
contemplam cursos como ad-
ministração, economia, co-
mércio exterior psicologia, di-
reito, relações internacionais,
agronomia, ciências contá-
beis, tecnologia da informa-
ção, matemática e engenhari-
as.

Sobre Mosaic Fertilizan-
tes

Com a missão de ajudar o
mundo a produzir os alimen-
tos de que precisa, a Mosaic

atua da mina ao campo. A
empresa entrega cerca de 27,2
milhões de toneladas de ferti-
lizantes ao ano para 40 países,
sendo uma das maiores pro-
dutoras globais de fosfatados
e potássio combinados. No
Brasil, por meio da Mosaic
Fertilizantes, opera na mine-
ração, produção, importação,
comercialização e distribuição
de fertilizantes para aplicação
em diversas culturas agríco-
las, ingredientes para nutrição
animal e produtos industriais.
Presente em dez estados bra-
sileiros e no Paraguai, a em-
presa promove ações que vi-
sam transformar a produtivi-
dade do campo, a realidade
dos locais onde atua e a dis-
ponibilidade de alimentos no
mundo. Para mais informa-
ções, visite
www.mosaicco.com.br. Siga-
nos no Facebook, Instagram e
LinkedIn.

Por Fernanda Salatini / Foto: Divulgação

Vereador Dr. José Antonio
indica criação de Centro
de Equoterapia em
Salvador

O vereador Dr. José Antonio
(PTB) apresentou projeto
(Nº 212/2021) indicando ao
prefeito, Bruno Reis (DEM),
por intermédio da Secretaria
Municipal de Saúde (SMS),
o estudo da viabilidade para
criação do Centro de Equo-
terapia Municipal de Salva-
dor (CEMS).

De acordo com a justifi-
cativa, a Equoterapia é um
método terapêutico em que
se utiliza o cavalo dentro de
uma abordagem interdisci-
plinar, nas áreas de saúde,
educação e equitação, com o
objetivo do desenvolvimen-
to biopsicossocial de pesso-
as com deficiência e/ou com
necessidades especiais.

O método tem reconheci-
mento do Conselho Federal
de Medicina – CFM, desde
de 1997, e do Conselho Fe-
deral de Fisioterapia e Tera-
pia Ocupacional – COFFI-
TO, em 2008.

A prática da Equoterapia
objetiva benefícios físicos,
psíquicos, educacionais e
sociais de pessoas com defi-
ciências físicas ou mentais e/
ou com necessidades especi-
ais, e está indicada para os
quadros clínicos como: do-
enças genéticas, neurológi-
cas, ortopédicas, musculares

e clínico-metabólicas; se-
quelas de traumas e cirurgi-
as. Além de doenças men-
tais, distúrbios psicológicos
e comportamentais e distúr-
bios de aprendizagem e lin-
guagem.

“A interação com o cava-
lo, incluindo os primeiros
contatos, os cuidados preli-
minares, o ato de montar e o
manuseio final desenvol-
vem, ainda, novas formas de
socialização, autoconfiança e
autoestima. Quem realiza o
método obtém ganhos no
nível físico, psíquico e sen-
sorial-motor dos pacientes
destinatários desse trata-
mento, em especial, os autis-
tas e os portadores de sín-
drome de down”, avalia o
vereador.

Por Carol Silva

Vereador José Antônio

Detran-BA anuncia uso do Pix para
pagamento de taxas de serviços
Em breve, as taxas de servi-
ços oferecidos pelo Departa-
mento Estadual de Trânsito
da Bahia (Detran-BA) pode-
rão ser quitadas de forma
rápida e segura, por meio do
sistema Pix, o pagamento
instantâneo da rede bancá-
ria que funciona a qualquer
hora. A medida foi anuncia-

da pelo órgão no último dia
16 de junho, em Brasília, no
69° Encontro Nacional dos
Detrans, com o tema ‘Tecno-
logias, Soluções e Melhorias
para o Trânsito’.

“Já está em fase final na
Bahia a implantação do sis-
tema que irá gerar o docu-
mento com QR-Code, para

que a pessoa possa pagar
débitos no órgão de trânsito
fazendo um Pix, exceto para
licenciamento e multas. O
procedimento será feito
através do SAC Digital. Nos-
sa previsão é que essa como-
didade para o cidadão esteja
disponível a partir de agos-
to”, explicou o diretor-geral

do Detran-BA, Rodrigo Pi-
mentel. 

A digitalização de servi-
ços foi tema de um dos pai-
néis do encontro dos De-
trans, que contou com a par-
ticipação do Departamento
Nacional de Trânsito (Dena-
tran) e de empresas de tec-
nologia. A aplicabilidade da
recente mudança nas regras
para condutores e proprietá-
rios de veículos estiveram
em debate também.

Fonte: Detran/Ba

O Urologista Marco Vaz realizou a cirurgia a laser
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Governo prorroga prazo para redução de
imposto sobre querosene de aviação para Gol
O Diário Oficial do Estado
publica em sua edição Do úl-
timo dia 18 de junho, aditivo
ao termo de cooperação 002/
2019, celebrado entre a Secre-
taria de Turismo do Estado e
a Gol Linhas Aéreas, que es-
tabelece a redução da base de
cálculo na aquisição de quero-
sene de aviação pela empresa,
com carga tributária equiva-
lente a 5%. O acordo prorroga
o prazo de vigência por 12
meses, com efeitos retroativos
a partir de 1º de janeiro de
2021 até 31 de dezembro de
2021.

Em contrapartida, a Gol se
compromete a realizar 20.449
voos, entre desembarques e
decolagens, no Estado, totali-
zando interligações com 27
destinos. São cinco os muni-
cípios baianos atendidos pela
companhia aérea: Salvador,
Porto Seguro, Ilhéus, Vitória
da Conquista e Barreiras.

Acordo semelhante havia sido
firmado com a Azul anterior-
mente.

A medida faz parte das es-
tratégias da Secretaria de Tu-
rismo do Estado para ampliar
a malha aérea do estado na
retomada da pandemia. “O
aumento da oferta de voos
para os destinos baianos é

uma das nossas prioridades,
por isso negociamos com as
companhias e oferecemos be-
nefícios como este, para que
os turistas que nos visitam te-
nham cada vez mais opções”,
afirma o secretário estadual
de Turismo, Maurício Bacelar.

Retomada - A recuperação
do tráfego aéreo da Bahia, re-

duzido com a pandemia, ga-
nha impulso em junho e julho
para atender à demanda de
turistas em temporada de fé-
rias.  Várias frequências ope-
radas pelas grandes compa-
nhias estão sendo reativadas,
tanto para Salvador como
para cidades do interior. No-
vas rotas estão sendo inaugu-
radas para destinos como
Mucugê, na Chapada Diaman-
tina, e Ilha de Comandatuba,
no município de Una (sul do
Estado).

No dia 30 entra em opera-
ção a empresa ITA, do Grupo
Itapemirim, incluindo um voo
que liga o aeroporto de Gua-
rulhos (SP) a Salvador, com
escala em Porto Seguro. Já
para o dia 20 de julho está pre-
vista a volta dos voos da Air
Europa, de Madri para a capi-
tal baiana.

PIB do agronegócio baiano cresce
4% no primeiro trimestre de 2021
O PIB do agronegócio baiano,
calculado e divulgado nesta
quinta-feira (17) pela Superin-
tendência de Estudos Econô-
micos e Sociais da Bahia (SEI),
autarquia vinculada à Secreta-
ria do Planejamento (Seplan),
apontou crescimento de 4%
no primeiro trimestre de 2021,
na comparação com o mesmo
trimestre de 2020. Os desta-
ques são os preços da soja,
com crescimento de quase
90%; algodão (+69,%); café
(+20% em média); mamão
(+120%); e boi (+53%).

As informações foram vis-
tas com naturalidade pelo
vice-governador João Leão,
atual secretário do Planeja-
mento, que não demonstrou
surpresa com os dados. “Esses
dados não fogem ao esperado.
Para a produção de grãos, que
foi recorde no ano passado, já
se estima um novo recorde
este ano, os dados das expor-
tações e o próprio PIB do tri-
mestre já anunciavam que o

setor registraria crescimento,
mas obviamente não podemos
deixar de valorizar o sucesso
do segmento”, comemorou.

No primeiro trimestre de
2021, o PIB do agronegócio
totalizou R$ 21,6 bilhões, cor-
respondendo a 25,1% de toda
a atividade econômica baiana.
Essa elevada participação é

decorrente tanto do cresci-
mento do agronegócio acima
do observado para o conjunto
da economia, quanto da eleva-
ção nos preços das atividades
do agronegócio, particular-
mente os produtos agrícolas
que têm mantido a trajetória
de crescimento das cotações
nos mercados internacionais.

Em contrapartida, a Gol se compromete a realizar
20.449 voos, entre desembarques e decolagens, no
Estado, totalizando interligações com 27 destinos

Fonte: Setur/Ba

Foto: Carol Souza

A implantação de tecnologias
sociais para o armazenamen-
to de água para produção,
como cisternas calçadão e bar-
reiros trincheira, em unidades
de produção familiar de mu-
nicípios do semiárido baiano,
está transformando as condi-
ções de vida e de trabalho de
agricultores e agricultoras fa-
miliares. A iniciativa tem pos-
sibilitado a conquista da sobe-
rania alimentar e nutricional
e a geração de renda para es-
sas famílias.

Esse é o exemplo da famí-
lia de José Carlos de Jesus e
Sivonete Maria da Conceição
de Jesus, que vive na comuni-
dade Igrejinha, município de
Crisópolis. A família foi con-
templada com a implantação
pelo Governo do Estado de
uma cisterna calçadão na pro-
priedade.

José Carlos comemora a
possibilidade de permanecer
em sua propriedade, produ-
zindo alimentos, conquistan-
do autonomia e dependendo
cada dia menos de buscar tra-
balho fora, pois já consegue se
alimentar melhor e vender
parte da produção: “Aqui o
trabalho já está me seguran-
do mais, porque estou vendo
que aqui tem mais resultado.
Hoje, eu vejo que melhorou e
está melhorando mais e tudo
isso depois da cisterna. Antes
a gente fazia um canteirinho
para a gente e quando um vi-
zinho pedia a gente dava. Ago-
ra, a gente dá e a gente ven-

Armazenamento de água para produção
garante segurança alimentar e renda
para famílias do semiárido Fonte e Foto:

Ascom/SDR/CAR

de”. Além de fornecer hortali-
ças e raízes para o Programa
Nacional de Aquisição de Ali-
mentos (PAA), ele também
oferta os produtos nas casas
da comunidade e na sede do
município e em lojas de horti-
fruti.

A família de José Carlos e
Sivonete está entre as 40 fa-
mílias de Crisópolis contem-
pladas pela instalação das cis-
ternas calçadão e barreiros
trincheira, que passaram a
contar com assistência técni-
ca e extensão rural (Ater). Por
meio da Ater, as famílias re-
cebem orientações quanto à
produção de alimentos para o
autoconsumo e para a comer-
cialização da produção, em
sua própria comunidade ou
comunidades vizinhas e tam-
bém na feira livre do municí-
pio, além de instrução para o
uso racional da água e conser-
vação das tecnologias sociais
implantadas.

A agricultora Eleni Alves
do Monte, que é da comuni-
dade Saco da Pecuária, tam-
bém em Crisópolis, agradece
ao Governo do Estado e ao
Sindicato dos Trabalhadores
Rurais por terem possibilita-
do que a cisterna fosse insta-
lada em sua propriedade: “An-
tes de conseguir a cisterna,
nós não tínhamos dinheiro
para comer. Hoje é diferente,
nós temos! Tenho para mim e
tenho para dar a quem não
tem e incentivo toda a minha
família para trabalhar comigo,

porque eu queria mudar a vida
deles”.

Eleni já tem clientes certos
nas comunidades vizinhas e,
com a renda obtida com a pro-
dução, já conseguiu também
adquirir TV, fogão e muitas
outras coisas: “Eu, mulher
guerreira, trabalho com ali-
mentos orgânicos e tenho
muito orgulho do meu traba-
lho”.

A ação é executada por
meio do Programa Água para
Todos (PAT), da Companhia
de Desenvolvimento e Ação
Regional (CAR), vinculada à
Secretaria de Desenvolvimen-
to Rural (SDR). Em Crisópo-
lis, o acompanhamento das
famílias é realizado pela equi-
pe do Movimento de Organi-
zação Comunitária (MOC), a
partir de convênio com o PAT/
CAR.

“Com a ação, podemos di-
agnosticar se houve mudança
na vida familiar, a partir do
acesso à água para produção,
no que diz respeito aos aspec-
tos sociais, econômicos, ali-
mentar e nutricional”, explica
Ana Luiza Marques, coorde-
nadora do Programa Água
Todos na CAR. Ela observa
que o acompanhamento técni-
co é realizado a partir de con-
tratos efetivados com três or-
ganizações da sociedade civil,
dentre elas, o MOC, que aten-
derá 4.584 famílias, em oito
territórios do Semiárido, com
investimento total de R$715,8
mil.

O município de Crisópolis
foi contemplado, no período
de 2016 a 2020, com a implan-
tação de 30 barreiros trinchei-
ra e 48 cisternas calçadão, be-
neficiando 78 famílias.

Sobre as tecnologias soci-
ais de acesso à água

O barreiro-trincheira tem
capacidade de armazenar a
partir de 500 metros cúbicos
de água. Já a cisterna calça-
dão, que possui um calçadão
construído com placas de ci-
mento, medindo 200 metros
quadrados, onde a água da
chuva cai e é escoada, tem ca-
pacidade de armazenar 52 mil
litros de água.

A família de José Carlos e Sivonete está entre as 40
famílias de Crisópolis contempladas

LBV de Lauro de Freitas
proporciona experiência junina
adaptada às famílias atendidas

Mantendo a tradição dos fes-
tejos juninos, a Legião da Boa
Vontade (LBV) proporcionou
às famílias atendidas pelo
Centro Comunitário de Assis-
tência Social Idalina Cecília de
Paiva, em Itinga – Lauro de
Freitas/BA, uma experiência
junina adaptada, com direito
a comida típica, brincadeiras
e muito forró.

A equipe recebeu as famí-
lias com traje personalizado e
bem típico. Tinha varal de
roupas, com chapéu, saias,
lenços e blusas quadriculadas,

pra deixar todo mundo no cli-
ma. Numa competição saudá-
vel entre os integrantes da fa-
mília, “pescaria”, “acerte ao
alvo” e “boca de palhaço”, com
direito a torcida organizada.
As músicas regionais embala-
ram a dança e o caracol de
gente não deixou ninguém
parado. Antes de voltarem
para casa, as famílias foram
convidadas a vestir a faixa do
“Rei do Milho” e “Rainha do
Milho” na “Barraca da Selfie”.

Foram entregues quase 3
toneladas alimentos, 520 li-

tros de leite, além de 130 kits
de higiene e limpeza às famí-
lias atendidas pela unidade.
As crianças encheram as saco-
las com comidas típicas, como
milho, amendoim, pipoca e
mingau, além das atividades
remotas referentes ao mês de
Junho, com jogos e brincadei-
ras que desenvolvem o cogni-
tivo, a criatividade e fortale-
cem os vínculos familiares, de
forma lúdica e interativa. As
entregas foram feitas de for-
ma agendada, para evitar
aglomerações.

A LBV em Lauro de Frei-
tas atende 150 crianças, 25
mães e 28 idosos, impactan-
do 540 moradores dos bairros
Lagoa de Patos, Vida Nova,
Portão, Itinga, Picuaia, Baixi-
nha, Jardim Tarumã, Ilha de
Ratos, Caji e Quingoma, que
estão sendo beneficiados des-
de o início da pandemia, pela
Instituição. Quer saber mais
sobre a atuação da LBV nas
comunidades de Lauro de
Freitas, pelo Brasil e pelo
mundo? Acesse o site
www.lbv.org, ou o endereço/
@LBVBrasil/ no Facebook, no
Instagram e no YouTube.

Por Itala Kelly

As crianças e familiares atendidas pela LBV de Lauro
de Freitas tiveram um São João inesquecível
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Jacobina, na Chapada Diamantina, o Himalaia brasileiro

SISMOLOGIA Região é composta por diversas serras que formam uma cadeia montanhosa semelhante às cordilheiras asiáticas

Desde 2015, foram registrados
178 abalos sísmicos na Bahia,
sendo que 22 eventos ocorre-
ram na região de Jacobina.
Isso equivale a 12% dos even-
tos do estado, onde a recor-
rência é em torno de 4 a cada
ano.  As informações são do
Laboratório Sismológico (La-
bSis), da Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Norte
(UFRN) e pelo Observatório
Sismológico de Brasília (SIS/
UnB). No mundo, segundo a
United States Geological Sur-
vey, são registrados mais de
800.000 por ano.

“A rede sismográfica é
composta por 100 estações em
todo o Brasil e isso existe de
forma integrada há pouco
mais de 10 anos. Para realizar
o monitoramento na região
nordeste, a Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Norte
conta com 19 estações opera-
das pelo Laboratório Sismoló-
gico - LabSis. Eventos acima
de magnitude 1,5 mR são re-
gistrados e divulgados siste-
maticamente por meio de bo-
letins”, explica Aderson Fari-
as do Nascimento, coordena-
dor do LabSis. O LabSis foi
criado com o intuito de moni-
torar a atividade sísmica em
toda a região Nordeste do Bra-
sil. Esse trabalho é desenvol-
vido através da instalação de
estações sismográficas em
áreas nas quais há uma ativi-
dade a ser estudada. Também
são feitas visitas periódicas ao
campo para manutenção das
estações e coleta de dados.

As magnitudes registradas
durante os últimos seis anos
na Bahia, não ultrapassam 4,6
mR, sendo que, na região de
Jacobina, esses microssismos
não ultrapassam 3,2 mR, ou
seja, seus impactos não cau-
sam danos e nem comprome-
tem a segurança, nem mesmo
de construções frágeis. Em

Por Lara Machado

Foto: Divulgação

sua grande maioria, os abalos
nessas magnitudes nem são
percebidos pela população.

De acordo com dados di-
vulgados pela Sociedade Bra-
sileira de Geologia (Núcleo
Bahia - Sergipe), Jacobina
está assentada sobre terrenos
geológicos de bilhões de anos,
no interior de uma placa con-
tinental (Sul-Americana). As
rochas mais jovens foram for-
madas durante o soerguimen-
to de uma cadeia de monta-
nhas semelhante ao Himalaia,
cuja serra de Jacobina é a sua
expressão atual. Por isso é co-
mum a existência de micros-
sismos quando comparado
com regiões situadas em bor-
das de placas continentais
mas com intensidades bastan-
tes variáveis, porém, suficien-
tes para gerar danos materi-
ais para a população como os
que aconteceram recentemen-
te na região de Amargosa e no
Recôncavo Baiano. Este ano,
seis tremores de terra ocorre-
ram nessas regiões da Bahia.

O Engenheiro de Minas,
Ubirajara Lira Júnior, possui
formação técnica em geologia
e é especialista em monitora-
mento sísmico. Desde o início
deste ano ele está prestando
serviços de consultoria em sis-
mologia para a JMC Yamana
Gold junto com mais dois es-
pecialistas. O objetivo é moni-
torar e estudar com maior de-
talhamento os impactos dos
abalos sísmicos que vem ocor-
rendo na região norte da
Bahia, bem como o levanta-
mento das áreas de riscos sís-
micos e suas consequências.

O trabalho do engenheiro
consiste em quatro etapas:
definição dos locais de moni-
toramento, instalação dos sis-
mógrafos que farão o monito-
ramento 24h, análise dos re-
latórios periódicos e conclu-
são dos estudos.

Inicialmente foram insta-
lados dois sismógrafos de en-
genharia, um a jusante e ou-
tro a montante da barragem
de rejeitos da JMC Yamana

Gold para se obter informa-
ções, em tempo real, na detec-
ção e medição de tremores de
terra. Os estudos apontaram
a necessidade de colocação de
mais dois sismógrafos para
ampliar o monitoramento das
fontes de vibração em todas as
direções norte, sul, leste e oes-
te da barragem, além de pos-
sibilitar a avaliação do com-
portamento das ondas sísmi-
cas em sua estrutura. “Um dos
pontos importantes a ser es-
tudado é a condição geológica
onde está localizada a barra-
gem e verificamos que ela está
instalada sobre o embasamen-
to do complexo Maíri, local de
maior estabilidade do ponto
de vista tectônico da região”,
comenta Ubirajara Lira.

“Eu e uma equipe de geó-
logos fomos convidados pela
JMC Yamana Gold para estu-
dar o comportamento neotec-
tônico da região de Jacobina
e assim conseguiremos chegar
a uma fundamentação técni-
ca para os recorrentes abalos

sísmicos”, explica Ubirajara
que afirma ser muito cedo
para se ter conclusões a res-
peito dos tremores anuncia-
dos pelo Laboratório de Sis-
mologia da UFRN. “Os regis-
tros captados pelos sismógra-
fos que nós instalamos na bar-
ragem são de valores insigni-
ficantes quando comparados
aos limites preconizados em
normas nacionais e internaci-
onais”, finaliza.

Histórico
A cidade de Jacobina está

em uma região serrana e que
historicamente teve poucos
registros de tremores de terra
devido a inexistência de tec-
nologia e instrumentos de
medição até o final do Século
XX. De acordo com Carlos
Uchôa, geólogo, professor de
geologia da Universidade Es-
tadual de Feira de Santana
(UEFS) e um dos especialistas
à frente do trabalho de sismo-
logia na JMC Yamana Gold, o
crescimento do número de re-
gistros não significa que a
quantidade de tremores au-
mentou mas que, “além do
avanço tecnológico da Rede
Sismográfica Brasileira
(RSBR), as informações hoje
em dia são veiculadas com
muito mais rapidez por conta
da facilidade de acesso à inter-
net e às redes sociais”. Para
ele, conhecer as zonas sísmi-
cas ativas é importante para
identificar as causas dos ter-
remotos e projetar o tempo de
recorrência e as possíveis
magnitudes, baseado nos re-
latos históricos, nos dados
instrumentais e nos estudos
de campo.

Barragens
A JMC Yamana Gold con-

ta com duas barragens. A Bar-
ragem B1 operou até o ano de
2010. Atualmente, a B1 está

em obra de fechamento para
atendimento ao Plano de Re-
cuperação de Áreas Degrada-
das (PRAD), e consequente-
mente a descaracterização da
barragem junto ao Órgão Am-
biental. A Barragem B2 come-
çou a ser implementada em
2008 e iniciou sua operação
em 2010. Atualmente, encon-
tra-se em obra da 1ª etapa da
5ª Fase de alteamento. A cris-
ta atual está na cota 605m e
altura máxima de 92m.

As barragens da JMC Ya-
mana Gold estão sujeitas a um
robusto, moderno e sofistica-
do sistema de gestão de estru-
turas de armazenamento de
rejeitos de mineração, levan-
do em conta as melhores prá-
ticas internacionais. Elas ope-
ram com níveis de segurança
superiores aos valores míni-
mos requeridos em norma.

Yamana Gold
A Yamana Gold é uma em-

presa global de mineração,
que emprega mais de 7 mil
pessoas nas Américas. A com-
panhia trabalha de forma in-
teligente, descobrindo e trans-
formando recursos de ouro do
mundo em valor e respeitan-
do o meio ambiente e as co-
munidades onde está inserida.
No Brasil, a Yamana possui
uma unidade, a Jacobina Mi-
neração e Comércio, localiza-
da na Bahia. Em 2021, foi re-
conhecida pelo 2º ano conse-
cutivo como o melhor lugar
para se trabalhar (premiação
“Great Place to Work”) e vem
prestando importantes apoios
à Jacobina e região, sobretu-
do no Combate ao COVID19 e
seus efeitos.  A abordagem se-
gura e sustentável do negócio
é um valor fundamental da
atuação da empresa.

Vacinação para Covid-19 na Bahia

passa a ser apenas por critério de idade

A vacinação contra a Covid-19
na Bahia passará a ser feita
apenas por critérios etários. A
decisão foi tomada no último
dia 17 de junho, em reunião da
Comissão Intergestores Bipar-
tite (CIB), instância delibera-
tiva que reúne gestores de saú-
de municipais e do Estado.

Com esta deliberação, a
distribuição das vacinas segui-
rá apenas de forma proporci-
onal à população de cada mu-

nicípio e não mais será levado
em conta o percentual de va-
cinação da influenza de anos
anteriores mais o quantitati-
vo de pessoas em grupos pri-
oritários.

“A decisão foi tomada em
função de várias assimetrias
identificadas na distribuição
das vacinas, com alguns mu-
nicípios já tendo imunizado,
com a primeira dose, cerca de
80% da sua população alvo e

outros com apenas 20%”, ex-
plica o secretário da Saúde do
Estado, Fábio Vilas-Boas.

A decisão deve passou a va-
ler desde o dia  18 de junho,
com a publicação da nova re-
solução no Diário Oficial do
Estado (DOE). A remessa de
novos lotes de vacinas que
chegarão nesta sexta (18) já
será distribuída seguindo este
novo critério.

O secretário da Saúde ex-
plica também que outra medi-
da será adotada para a distri-
buição dos imunizantes. “Caso
algum município já tenha ul-
trapassado 70% de cobertura,
receberá 33% do que seria
destinado inicialmente e se a
cobertura já estiver em 50%
ou mais, o quantitativo de do-
ses recebido será de 50%. As
doses excedentes serão redis-
tribuídas entre os municípios
com cobertura vacinal inferi-
or a 50%. Essa medida vai per-
durar até que os municípios
baianos alcancem a mesma
média de cobertura em todo o
estado”, afirma.

Em Candeias, a vacinação está a pleno vapor

“O REIQ será mantido por mais
quatro anos”, informa Geraldo Júnior
O relator da MP 1034/2021,
Ciro Nogueira (PP), informou
que o instrumento de desone-
ração fiscal para o setor petro-
químico brasileiro será manti-
do pelos próximos quatro
anos. Este movimento que tem
como um dos líderes Geraldo
Júnior beneficia o setor petro-
químico em nível nacional. As
estimativas são que a suspen-
são do REIQ iria impor uma
retração da ordem de RS 2,2
bilhões ao setor.

A prorrogação do REIQ foi
uma vitória da viagem do pre-
sidente do Legislativo Munici-
pal de Salvador, Geraldo Júni-
or (MDB), e do presidente da
Câmara de Vereadores de Ca-
maçari, Júnior Borges (DEM),
a Brasília (DF) nesta semana.
Eles estavam acompanhados
de uma comitiva de vereado-
res de Camaçari.

No último dia 18 de junho,
os dois parlamentares partici-
param de uma entrevista co-
letiva em Camaçari. O encon-
tro com a imprensa teve o in-
tuito de tratar dos desdobra-
mentos da agenda em Brasília
para evitar a revogação do Re-
gime Especial da Indústria
Química (REIQ). Na agenda,
ocorreram reuniões com o mi-
nistro da Cidadania, João
Roma (Republicanos), o pre-
sidente do Senado, Rodrigo
Pacheco (DEM), o presidente
nacional do DEM, ACM Neto,
e o senador Ciro Nogueira.

O REIQ é um instrumento
criado pela Lei nº12.859/13,
com o objetivo de garantir
maior competitividade ao se-
tor químico brasileiro por
meio da desoneração das alí-
quotas de PIS/Cofins inciden-

tes sobre a compra de matéri-
as-primas básicas petroquími-
cas da primeira e da segunda
geração. Entretanto, a Medida
Provisória 1.034/2021, do Go-
verno Federal, propõe a extin-
ção do REIQ.

O ministro João Roma in-
formou que encaminhará as
demandas da frente contra a
extinção do REIQ ao ministro
da Economia, Paulo Guedes.

E, segundo o site da Câma-
ra Municipal de Camaçari, “em
reunião com o senador Ciro
Nogueira (PP), na tarde desta
quarta-feira (16/6), em Brasí-
lia, o chefe do Legislativo mu-
nicipal, acompanhado por
uma comitiva formada por
outros oito vereadores de Ca-
maçari, recebeu a garantia de
que o instrumento de desone-
ração fiscal será mantido pe-
los próximos quatro anos, as-
segurando a produtividade das
empresas do setor, evitando
assim o risco de anúncios de
demissões em massa”.

Esta prorrogação da deso-
neração fiscal por quatro anos
foi apresentada através de
uma emenda à MP apresenta-
da pelo deputado federal Mo-
ses Rodrigues (MDB/Ceará).

E Geraldo Júnior ressaltou
que “o trabalho em conjunto
com outras lideranças da Re-
gião Metropolitana de Salva-
dor é no intuito de fortalecer
esta frente ampla pela revoga-
ção da extinção do REIQ. Te-
mos atuado nesta pandemia
para diminuir os impactos
econômicos para empresários
e trabalhadores da capital da
Bahia e do interior. Vamos
ampliar esse trabalho para ou-
tros segmentos econômicos da
RMS”.

Segundo ele, a extinção do
REIQ causa impactos negati-
vos na economia da RMS, in-
cluindo a cidade de Salvador.
“Tivemos uma boa receptivi-
dade do ministro João Roma,
do presidente do senado, Ro-
drigo Pacheco, do presidente
nacional do DEM, ACM Neto,
e do senador Ciro Nogueira”.

Júnior Borges frisou que
Geraldo Júnior abriu portas na
luta pela manutenção do
REIQ. “A MP 1034/2021 tira
as vantagens para a indústria
química brasileira. Perdemos
em competitividade e empre-
gabilidade. Os efeitos seriam
uma grande retração  para o
setor”, pontuo.

O deputado estadual Niltinho
(PP) comemora a restauração
de 26,8 km da BA-651. A re-
qualificação beneficia as po-
pulações de  Itapitanga, Coa-
raci e cidades da região. O
vice-líder do PP na Assem-
bleia Legislativa é autor da
solicitação ao Governo do Es-
tado da Bahia.

Governo do Estado vai
restaurar a BA 651

O aviso de licitação para a
requalificação da rodovia en-
tre Itapitanga e Coaraci foi
publicado no Diário Oficial do
Estado (D.O.E.) desta quinta-
feira (17). A obra foi realizada
pela Secretaria de Infraestru-
tura da Bahia (Seinfra) e tam-
bém beneficiará o escoamen-
to da produção do cacau, pe-

cuária e desenvolvimento do
turismo.

O benefício contempla
também os municípios de Ita-
buna, Ilhéus, Itajuípe e Alma-
dina, junto com Itapitanga e
Coaraci. Além da segurança
viária, a recuperação do tre-
cho ajudará no deslocamento
dos moradores de Itapitanga
em direção a Coaraci, Itabu-
na e Ilhéus para o acesso à
saúde, educação e o setor de
comércios e serviços. O inves-
timentoé de R$ 13,1 milhões.

Jacobina está assentada sobre terrenos geológicos de bilhões de anos

O vereador Geraldo Jr. deu entrevista em Camaçari
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Prefeitura de Candeias comu-
nicou no Diário Oficial do
Município (DOM), publicado
no último dia 31 de maio, o
aviso de licitação de concor-
rência para contratação de
empresa especializada para
construção do Centro de Edu-
cação Mundo do Conhecimen-
to, que será o complexo edu-
cacional, cultural, artístico,
tecnológico e esportivo, e vai
atender à educação básica de

No último dia 26 de junho, o
município de Una, no Sul da
Bahia, recebeu o voo inaugu-
ral da Azul Linhas Aéreas In-
teligentes. Com frequência se-
manal, a companhia inicia
operações a partir de Confins
(Belo Horizonte) e Congonhas
(São Paulo), com destino ao
aeroporto da Ilha de Coman-
datuba, que, em fevereiro, ga-
nhou autorização da Agência
Nacional de Aviação Civil
(Anac) para receber voos co-
merciais. O vice-governador
da Bahia, João Leão, e o secre-
tário de Turismo do Estado,
Maurício Bacelar, participa-
ram do receptivo a tripulantes
e passageiros.

“É uma felicidade muito
grande prestigiar este mo-
mento. Una está na rota do
turismo brasileiro e, por isso,
vamos continuar planejando o
desenvolvimento desta belís-
sima região. Além de Ilhéus e
Porto Seguro, Una entra na
rota de grandes voos comer-
ciais e o que isto vai ocasionar
é uma potencialização do tu-
rismo no Litoral Sul e Extre-
mo Sul da Bahia”, afirma o
vice-governador João Leão,
que também é secretário do
Planejamento.

Os voos  procedentes da
capital paulista sairão às 13h,

Um projeto de Candeias (BA)
– de um total de 15 do Brasil -
está entre os selecionados
para a terceira edição do Edi-
tal da Água, iniciativa do Ins-
tituto Mosaic para apoiar
ações com a comunidade, va-
lorizando e incentivando me-
lhores práticas de gestão da
água, com foco no aumento da
disponibilização do recurso
com qualidade para as gera-
ções futuras. A iniciativa será
beneficiada com até R$ 45
mil.

“Neste ano, nós recebemos
um grande número de proje-
tos e com grandes ideias para
a melhor gestão dos recursos
hídricos. Estamos muito feli-
zes com a mobilização que o
Programa tem gerado nas or-
ganizações e na sociedade
para colocar em prática ações
que auxiliem no processo edu-
cativo, na disponibilidade, na
proteção e no tratamento da
água. Os resultados trazem
muitos benefícios para as co-
munidades das mais diferen-
tes formas e também bons
exemplos para serem seguidos
e replicados”,  comenta Paulo
Eduardo Batista, diretor de
Performance Social da Mosaic
Fertilizantes, uma das maio-
res produtoras globais de fos-
fatados e potássio combinados
e mantenedora do Instituto
Mosaic.

Em Candeias, o projeto se-
lecionado foi desenvolvido
pela Humana Brasil e tem
como objetivo implantar 20
fossas sépticas biodigestoras
no distrito de Passé, melho-
rando as condições de sanea-
mento do local.

Neste ano foram recebidas
70 inscrições de todo o Brasil. 
Os projetos foram avaliados
de acordo com o regulamento
divulgado e escolhidos por um
júri formado por Conselheiros
do Instituto Mosaic e profis-
sionais especialistas da
área. ”Iniciativas como o Edi-

Prefeitura de Candeias publica aviso de
licitação para construção do Centro de
Educação Mundo do Conhecimento

O espaço vai reunir Centro Cultural, Artístico, Tecnológico e Esportivo

Por Nailan Brasil

forma integral. A data previs-
ta para licitação é o dia 05 de
julho de 2021. As demais ori-
entações para as empresas in-
teressadas estão descritas no
aviso.

Pensado como um centro
cultural, artístico, tecnológico
e esportivo, o Mundo do Co-
nhecimento é o mais comple-
to e ambicioso projeto de com-
plexo educacional já idealiza-
do pelo Município. São mais

de 38 mil metros quadrados
de empreendimento que pre-
tende atender a uma deman-
da de aproximadamente 1 mil
alunos da rede pública muni-
cipal com educação em tem-
po integral.

Localizado no centro, o
Mundo do Conhecimento vai
ter crianças de vários bairros
matriculadas

O Mundo do Conhecimen-
to ficará localizado no bairro

da Nova Candeias, no espaço
da desativada Companhia de
Carbonos Coloidais (CCC), e
visa atender à Educação Bási-
ca Municipal de forma inte-
gral. O projeto do empreendi-
mento foi dividido em diver-
sos “Mundos”, cada qual for-
mado por ambientes e eixos
de aprendizagem, equipamen-
tos e funcionalidades própri-
as. O Mundo da Educação Bá-
sica é formado por uma Esco-
la de Educação Infantil e ou-
tra de Ensino Fundamental. 

O edifício da Educação In-
fantil compreende a creche e
a pré-escola, e leva o nome do
educador Paulo Freire. Esta
terá 14 salas de aula, berçári-
os, fraldários e lactários, brin-
quedoteca, sala de vídeo (cine-
minha), espaço maker – onde
os alunos poderão realizar ati-
vidades de criação – além de
ampla área externa, compos-
ta por parquinho, área molha-
da, miniquadra. Já o edifício
do Ensino Fundamental, Es-
cola Anísio Teixeira, contará
com 26 salas à disposição de
alunos dos anos iniciais, finais
e da Educação de Jovens e
Adultos (EJA).

Instituto Mosaic seleciona
iniciativa de Candeias
(BA) para o Edital da Água

Projeto promove soluções locais
para incentivar uso responsável e
preservação dos recursos hídricos

Por Fernanda Salatini

tal da Água, que incentivam e
fomentam projetos locais,
possuem um alto potencial
transformador na sociedade”
destaca Renan Oliveira, coor-
denador da unidade de mistu-
ra da Mosaic Fertilizantes em
Candeias.

O Edital da Água tem o
IDIS (Instituto para o Desen-
volvimento do Investimento
Social) como parceiro técnico
e responsável pela gestão e,
em sua primeira edição, foi
ganhador de duas categorias
do Prêmio Cases de Sucesso
em Água e Saneamento Am-
biental 2019, realizado pela
Rede Brasil do Pacto Global,
da ONU, sendo reconhecida
nas modalidades Ação Coleti-
va e Proteção e Restauração de
Ecossistemas.

Sobre Mosaic Fertilizan-
tes

Com a missão de ajudar o
mundo a produzir os alimen-
tos de que precisa, a Mosaic
atua da mina ao campo. A
empresa entrega cerca de 27,2
milhões de toneladas de ferti-
lizantes ao ano para 40 países,
sendo uma das maiores pro-
dutoras globais de fosfatados
e potássio combinados. No
Brasil, por meio da Mosaic
Fertilizantes, opera na mine-
ração, produção, importação,
comercialização e distribuição
de fertilizantes para aplicação
em diversas culturas agríco-
las, ingredientes para nutrição
animal e produtos industriais.
Presente em dez estados bra-
sileiros e no Paraguai, a em-
presa promove ações que vi-
sam transformar a produtivi-
dade do campo, a realidade
dos locais onde atua e a dis-
ponibilidade de alimentos no
mundo. Para mais informa-
ções, visite
www.mosaicco.com.br. Siga-
nos no Facebook, Instagram e
LinkedIn.

Azul inicia operação de voos
comerciais para Ilha de Comandatuba

com chegada a Comandatuba
às 15h. Na volta, a decolagem
é prevista para 16h, chegando
a São Paulo às 18h05. Já o voo
de Confins, sai às 15h e ater-
rissa em Una às 16h25. O re-
torno é previsto para 17h25,
com chegada a Belo Horizon-
te às 18h50.

Em agosto será a vez da
Latam Airlines Brasil operar
também, às quintas-feiras, a
rota entre Congonhas e Co-
mandatuba, incrementando o
 turismo na Costa do Cacau (o
destino do sul da Bahia já era
atendido pela companhia com
voos charters, mas não regu-
larmente).

De acordo com Maurício
Bacelar, a partir de junho, a
Bahia ganha novas rotas aére-
as ajudando na recuperação
do tráfego aéreo da Bahia, re-
duzido pela pandemia. Ainda
segundo o secretário, o movi-
mento de retomada dos voos
tem privilegiado a regionaliza-
ção do turismo. “Essa interio-
rização é positiva para a Bahia
e para as companhias que bus-
cam ser beneficiadas pela po-
lítica de redução das alíquotas
do ICMS do querosene de avi-
ação adotada pelo Governo do
Estado”, explica.

O vice-governador João Leão e o secretário Maurício
Bacelar participaram do receptivo a tripulação

Empresa do setor de alimentos
pretende investir R$ 121 milhões
em duas unidades do sul do estado
A Barry Callebaut Indústria e
Comércio de Produtos Ali-
mentícios assinou um proto-
colo de intenções com a Secre-
taria de Desenvolvimento
Econômico (SDE). A empresa
pretende investir R$ 121 mi-
lhões nas suas duas unidades
produtivas, uma no Distrito
Industrial de Itabuna e outra
no Distrito Industrial de Ilhé-
us.

Atualmente, a Barry pos-
sui 1.065 colaboradores e pro-
duz cacau em pó, manteiga,
líquor e torta de cacau. Com a

modernização e ampliação da
produção de ambas as unida-
des, a empresa deve gerar
mais 86 empregos.

“Uma boa notícia para
toda a cadeia do cacau, na re-
gião sul do estado, um inves-
timento que pretende dinami-
zar e aumentar a sua produ-
ção, e ampliar, ainda mais, o
seu quadro de funcionários”,
afirmou o secretário de De-
senvolvimento Econômico,
Nelson Leal.

Além disso, explica Leal,
com o investimento, a empre-

sa vai manter a capacidade
instalada de moagem de 60
mil toneladas ao ano de amên-
doas de cacau e deve incre-
mentar o faturamento em R$
350 milhões/ano.

De acordo com o diretor
financeiro para América do
Sul da empresa, Alexandre
Martinez, a assinatura do pro-
tocolo de Intenções com o
Governo da Bahia é a confir-
mação do compromisso da
Barry Callebaut com o desen-
volvimento socioeconômico
do estado.

“A nossa história com a
Bahia iniciou-se em 1999 e
estamos comprometidos em
continuar esta jornada por um
longo período. Estamos certos
de que com nossos investi-
mentos e nossa estratégia de

sustentabilidade, auxiliare-
mos o desenvolvimento da
produção de cacau da Bahia,
bem como o desenvolvimento
da indústria e economia lo-
cais”, disse Martinez

Atualmente a Barry possui 1.065 colaboradores e pro-
duz cacau em pó, manteiga, líquor e torta de cacau

Fonte e foto: Ascom/SDE

Fonte e foto:

Ascom/Setur

Restaurante
O BRASEIRO

#Pratos Deliciosos #Massas
#Churrascos # Saladas #Sucos
#Doces & Sobremesas

Rua Treze de Maio, Esquina com a Santo Antônio

Fone: (71) 3601-0687 / Candeias-Bahia

A melhor comida a quilo da região

Grupos criminosos respon-
sáveis pelo tráfico de dro-
gas e homicídios em quatro
cidades da região da Cha-
pada Diamantina são os al-
vos da Operação Rumo,
deflagrada pela Polícia Ci-
vil, por meio do Departa-
mento de Polícia do Interi-
or (Depin), no último dia 18
de junho.

Equipes da 12ª Coorde-
nadoria Regional de Polícia
do Interior (Coorpin/Ita-
beraba) e da Coordenação
de Apoio Técnico à Inves-
tigação (Cati), do Depin,
cumprem mandados de
prisão e de busca e apreen-
são contra investigados por
tráfico de drogas integran-
tes de grupos criminosos.

O coordenador da 12ª
Coorpin / Itaberaba, dele-
gado Geraldo Adolfo, deta-
lha a dimensão das ações.
“Além dos alvos em nossa
região, temos mandados a
serem cumpridos em São
Paulo. Desarticular o crime
organizado é um dos nos-
sos principais objetivos,
além de reduzir os índices
da criminalidade fomenta-
da pelo tráfico em nossa
região”, afirmou.

Mais de 90 policiais ci-
vis participam das ações,
com apoio de guarnições do
11º Batalhão de Polícia Mi-
litar e Comando de Policia-
mento da Região e Ron-
desp/Chapada, integradas
por 30 militares.

Operação da
Polícia Civil
combate
grupos
criminosos
na Chapada
Diamantina

Acesse e Divulgue:
jornalocandeeiro.com.br
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CIÊNCIA Estudo coordenado pela Univates pode contribuir para desenvolvimento futuro de fármacos para tratar a Covid-19

Pesquisa que mapeia 109 mutações no SARS-CoV-2, vírus
da Covid-19, é publicada na Scientific Reports Nature
Uma pesquisa coordenada
pela Universidade do Vale do
Taquari - Univates foi recen-
temente publicada na revista
científica Scientific Reports,
um megajornal científico do
grupo Nature. O trabalho, que
lança luz sobre mutações no
vírus SARS-CoV-2, é um es-
forço na tentativa de identifi-
car mecanismos envolvidos
em processos virais que po-
dem contribuir para o desen-
volvimento futuro de fárma-
cos para tratar a Covid-19. 

O trabalho liderado pelo
professor Luis Fernando Sa-
raiva Macedo Timmers anali-
sou 627 sequenciamentos ge-
néticos de amostras do SARS-
CoV-2 coletadas no Brasil e
identificou 109 mutações no
vírus causador da Covid-19. O
estudo dá aos pesquisadores
condições de avaliar mecanis-
mos de evolução viral, ou seja,
quais proteínas estão sofren-
do mutações e em quais elas
são mais prevalentes. “Pode-
mos ter indícios de como o ví-
rus está se adaptando ao
meio”, explica Timmers. 

O estudo é uma visão geral
sobre as mutações que acon-
teceram no Brasil e, ao estar
agora disponível à comunida-
de científica internacional,
contribui para a adoção de di-
ferentes abordagens possíveis
no campo do desenvolvimen-
to de fármacos para o trata-
mento da Covid-19. Devido ao
alto índice de transmissibili-
dade, o Brasil se tornou um
epicentro de Covid-19 no
mundo e, desde então, vem
sendo monitorado para enten-
der onde ocorrem as muta-
ções no genoma do SARS-
CoV-2 e como essas variações
se disseminam. 

“Combinamos análises ge-
nômicas e estruturais para
avaliar genomas isolados de
diferentes regiões do Brasil e
mostrar que as mutações mais
prevalentes estavam localiza-
das nos genes S, N, ORF3a e
ORF6, que estão envolvidos
em diferentes estágios do ci-
clo de vida viral e sua intera-
ção com células hospedeiras”,
descreve o docente. Esses da-
dos mostram como a biologia
estrutural, combinada com a
genômica, pode ser aplicada
para entender melhor a vari-
abilidade viral e ser útil em
estudos de descoberta de fár-
macos com base na estrutura
e desenvolvimento de vaci-
nas. 

A análise estrutural reali-
zada na pesquisa evidenciou

as posições dessas mutações
nas estruturas das proteínas.
“Essas informações podem
ajudar a entender o impacto
das mutações sobre a estabi-
lidade das proteínas virais, a
eficácia das vacinas e também
monitorar o quão diferentes
os vírus são no Brasil quando
comparados a outras regiões”,
revela o pesquisador. 

Sequência dos estudos 
O mundo está numa corri-

da para tentar encontrar fár-
macos desde o começo da
pandemia, mesmo que a aten-
ção internacional tenha se vol-
tado inicialmente para os imu-
nizantes. “A partir do momen-
to em que a pessoa está doen-
te, também vamos precisar de
remédios eficazes, um trata-

mento farmacológico”, relata
Timmers. 

Nessas condições, o estudo
tem a perspectiva de continu-
ar. A doutoranda Débora Bu-
blitz Anton, do Programa de
Pós-Graduação em Biotecno-
logia (PPGBiotec) da Univa-
tes, orientada pelo professor
Timmers e coorientada pela
professora Márcia Inês Goet-
tert, está trabalhando na pros-
pecção de moléculas que pos-
sam ser usadas como inibido-
res com características antivi-
rais e anti-inflamatórias con-
tra o SARS-CoV-2, utilizando
técnicas de biologia molecular
e bioinformática. 

“O SARS-CoV-2 apresenta
a enzima 3CL protease (3CL-
pro), a qual é responsável por
clivar as poliproteínas forma-

das após a tradução do RNA
viral, que são essenciais para
o seu processo de replicação.
Se impedirmos que essa pro-
teína funcione, o vírus não vai
se formar e replicar”, explica
Timmers. Outra possibilidade
do estudo é analisar se exis-
tem mutações na proteína
3CLpro, a protease principal
do SARS-CoV-2. 

“Se aconteceram mutações
nessa proteína, precisamos
levar o fato em consideração,
porque os fármacos em estu-
do podem interagir de forma
diferente com elas”, analisa o
pesquisador. “O interessante
de modular a atividade dessa
proteína em específico é que
ela é importante para a repli-
cação viral, ou seja, se conse-
guirmos impedir a replicação,
podemos parar o vírus”. Essa
poderia ser uma abordagem
para tratamento farmacológi-
co antiviral para a Covid-19. 

O trabalho desenvolvido
vai além. Os pesquisadores da
Univates estão na busca por
uma molécula que, além de
antiviral, possa ser anti-infla-
matória. “Se conseguirmos
encontrar uma molécula que
funcione nessas duas áreas,
teremos uma vantagem mui-
to grande em relação ao vírus.
Um dos maiores problemas da
Covid-19 reside em decidir
quando iniciar o tratamento”,
acrescenta Timmers. “Identi-
ficar uma molécula antiviral
que auxilie na modulação do
processo inflamatório no or-
ganismo do hospedeiro seria
muito vantajoso para nós,
além de abrir mais uma porta
para o desenvolvimento de
fármacos”. 

Este é o primeiro trabalho
de Timmers como autor prin-

cipal publicado em uma revis-
ta científica de grande prestí-
gio internacional. “É uma sa-
tisfação constatar o respaldo
da comunidade científica no
nosso trabalho, publicado
agora na Scientific Reports. O
trabalho colaborativo é essen-
cial para que as pesquisas
aconteçam. Não se faz ciência
sozinho. Só podemos entregar
um trabalho como esse com
colaboração”, explica o pro-
fessor.  
Time 

Além da Univates, partici-
pam da pesquisa a Universi-
dade Federal do Rio Grande
do Sul (Ufrgs), a Universida-
de Federal de Ciências da Saú-
de de Porto Alegre (UFCSPA),
a Universidade Federal do Rio
de Janeiro (UFRJ), a Univer-
sidade Federal de Pelotas
(UFPel), a Pontifícia Univer-
sidade Católica do Rio Gran-
de do Sul (PUCRS) e a Univer-
sidade de Tübingen (Alema-
nha).

O artigo é assinado por
Luis Fernando Saraiva Mace-
do Timmers, Julia Vasconce-
llos Peixoto, Rodrigo Gay Du-
cati, José Fernando Ruggiero
Bachega, Leandro de Mattos
Pereira, Rafael Andrade Cace-
res, Fernanda Majolo, Gui-
lherme Liberato da Silva, Dé-
bora Bublitz Anton, Odir An-
tônio Dellagostin, João Antô-
nio Pegas Henriques, Léder
Leal Xavier, Márcia Inês Go-
ettert e Stefan Laufer. 

A pesquisa tem fomento do
Conselho Nacional de Desen-
volvimento Científico e Tec-
nológico (CNPq), da Coorde-
nação de Aperfeiçoamento de
Pessoal de Nível Superior (Ca-
pes) e da BRF.

Por Lucas George Wendt 

Reaproveitar restos de ali-
mentos, transformando tudo
o que iria para o lixo em um
composto orgânico que ajuda
a garantir o reflorestamento
de espécies nativas de Mata
Atlântica. Este é o propósito
do projeto que vem sendo im-
plementado desde julho de
2020 pela Atlantic Nickel,
empresa que produz e expor-
ta níquel sulfetado no muni-
cípio baiano de Itagibá.  

Desde então, nada é des-
perdiçado no restaurante que
serve a alimentação de quase
dois mil colaboradores na
Mina Santa Rita diariamente.
Tudo aquilo que não é consu-
mido, dos pratos às panelas, é
devidamente separado e
transportado para o Centro de
Triagem de Resíduos (CTR) da
empresa. Lá, todo o material
é submetido a processamento
em dispositivo que eleva os
resíduos a altas temperaturas,
em uma operação completa
que dura de 8h a 12 horas. 

Desde o início do projeto,
2.750 quilos de restos alimen-
tares já foram transformados
em 550 kg de composto orgâ-
nico. Isto porque o processo

O trabalho é liderado pelo professor Luis Fernando Saraiva Macedo Timmers

Atlantic Nickel zera
desperdício de
alimentos com
produção de composto
orgânico utilizado para
reflorestamento de
Mata Atlântica 

de compostagem reduz os re-
síduos alimentares em 80%, o
que significa que a cada 10
quilos recolhidos, dois viram
composto. Nenhuma etapa do
trabalho inclui aditivos quími-
cos e nem gera efluentes líqui-
dos.  

O principal objetivo da
Atlantic Nickel com a produ-
ção do composto orgânico é a
utilização do produto no seu
viveiro que produz 30 mil
mudas anualmente, destina-
das à recuperação de áreas e
programas de educação ambi-
ental com a comunidade. O
espaço concentra a produção
de espécies nativas da Mata
Atlântica, como Pau Brasil,
Jacarandá da Bahia, Pau Fer-
ro, Ingá de Metro e Copaíba,
todas plantadas dentro da
Área de Preservação Perma-
nente e da Área de Reserva
Legal da unidade operacio-
nal. 

Neste mês de junho, dedi-
cado às comemorações pelo
Dia Mundial do Meio Ambien-
te, além de utilizar o compos-
to orgânico no viveiro, a
Atlantic Nickel presenteou
500 dos seus colaboradores

com uma amostra do compos-
to, para que pudessem levar
para as suas casas, e utilizar
no cultivo de plantas e hortas. 

Promover e compartilhar
sustentabilidade sempre este-
ve no centro das estratégias do
negócio, que opera, de forma
segura e responsável, a extra-
ção do minério desde outubro
de 2019 em Itagibá. Transfor-
mar resíduos alimentares em
adubo é mais um passo impor-
tante na missão permanente
de proteger o meio ambiente
e garantir a preservação dos
recursos naturais para as ge-
rações futuras.  

Sobre a Atlantic Nickel    
Controlada pelo

grupo Appian Capital Brazil e
única empresa produtora de
níquel sulfetado no país, a
Atlantic Nickel completou, no
dia 15 de outubro de 2020, um
ano de operação/ em Itagibá,
interior da Bahia, onde vem
atuando na extração do miné-
rio fundamental para a fabri-
cação de baterias de veículos
elétricos. São mais de 1.700

Empresa utiliza resíduos alimentares que sobram no
refeitório e produz material destinado a viveiro com
capacidade para produzir 30 mil mudas por ano

empregos diretos gerados pelo
negócio e R$ 151 milhões in-
jetados em compras e
contratos com fornecedores
da Bahia de 2018 a 2020.   

A projeção da companhia
é dobrar a capacidade produ-
tiva, com o início da operação
subterrânea na Mina Santa
Rita, prevista para 2028, o que
vai elevar o tempo de vida útil
da mina de oito para 34 anos
(8 anos de mina a céu aberto
+ 26 anos de mina subterrâ-
nea). De acordo com a Avalia-
ção Econômica Preliminar,
cerca de US$ 355 milhões de-
vem ser investidos nos primei-
ros cinco anos desta nova
fase.     

Para além disso, a Atlantic
Nickel já comemora a recente
descoberta de um novo depó-
sito com potencial significati-
vo de recursos de níquel a ape-
nas 26km de distância, e no
mesmo cinturão geológico, de
onde já funciona a Mina San-
ta Rita.

Por Rafaela Ribeiro

Foto:Divulgação

Receptivo abrigará turistas
com mais conforto no
atracadouro de Camamu 

Um receptivo turístico será
construído no atracadouro de
Camamu, na Costa do Dendê,
para oferecer mais comodida-
de a visitantes e moradores
que utilizam o equipamento.
O investimento é da ordem de
R$ 331,4 mil e complementa
a construção do atracadouro,
fruto de convênio entre a Se-
cretaria de Turismo do Esta-
do (Setur-BA) e o Ministério
do Turismo. 

“As belezas naturais desta
região atraem milhares de tu-
ristas todos os anos e o recep-
tivo tem a finalidade de abri-
gar com mais conforto os pas-
sageiros nas operações de em-
barque e desembarque do
atracadouro. A Setur continua
com as ações para estruturar
os destinos turísticos da
Bahia”, afirma o secretário es-
tadual do Turismo, Maurício
Bacelar. 

A execução da obra cabe à
Secretaria de Infraestrutura
do Estado (Seinfra)/ Superin-
tendência de Infraestrutura
de Transportes (SIT), tendo

como empresa contratada a
Veloso Construções e Servi-
ços. 

Outras obras vêm sendo
realizadas pelo Governo do
Estado para melhorar a infra-
estrutura turística na região.
Os terminais hidroviários de
Maraú e Barra Grande estão
passando por recuperação,
com previsão de conclusão
para novembro. As melhorias
incluem a requalificação dos
flutuantes e do deque de ma-
deira, em Maraú, e a constru-
ção de um novo atracadouro
e a restauração do já existen-
te, no terminal de Barra Gran-
de. 

Banhada pela baiìa de
mesmo nome, Camamu eì
uma cidade histoìrica que pre-
serva em boa parte do casario
o legado da arquitetura colo-
nial. Aleìm de ter seus encan-
tos proìprios, o municiìpio eì
base para um passeio de bar-
co no qual se pode apreciar
belas ilhas, como Ilha Grande
e Ilha do Sapinho, aleìm da
Pedra Furada.

Vista da bela cidade de Camamu / Foto: Tatiana Azeviche
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Central de Atendimento ATT

(71) 3432-1000

A ATT – Atlântico Transportes e Turismo orgulha-
se por ser uma das empresas mais conceituadas no
segmento de transporte na Bahia, oferecendo
serviços de transportes com qualidade, conforto,
segurança e respeito aos nossos clientes.
Os serviços da ATT – Atlântico Transportes e
Turismo atendem diversos setores, tais como:
Traslados aeroporto – hotéis; Transfers in/out –
agência de viagens; Transporte de passageiros em
turismo e excursões; Feiras e congressos; Indústria
e fábricas; Instituições de ensino; Transporte
executivo; Passeios programados; Motoristas
treinados. Conforto, segurança, pontualidade e
higiene são componentes da garantia para atingir a
nossa meta, que é a sua completa satisfação.
Especializada no transporte de passageiros, a ATT
– Atlântico Transportes e Turismo oferece aos seus
clientes e usuários sempre o que há de mais
moderno  e seguro no setor, inovando
responsavelmente, com segurança e com alta
qualidade, que nos diferenciam e garantem a
confiança e o bem estar de nossos clientes, fazendo
da ATT – Atlântico Transportes e Turismo uma das
empresas mais conceituadas no segmento de
transporte do Estado.

A ATT – Atlântico Transportes e Turismo
ainda oferece um serviço exclusivo

 para as indústrias  do Polo Petroquímico.

Ouvidoria@atlanticotransportes.com.br

Ouvidoria - 90908845-9090

TODA ESTRUTURA DE VOCÊ PRECISA
COM A PONTUALIDADE QUE VOCÊ MERECE

Locação de Ônibus e Vans para
Excursões, Turismo e Empresas

Rod. BA 522 - KM 06 - Fones:(71) 3602-1379 / 3116 - Candeias-Bahia

Venha Conhecer a Quinta da Tradição,
Com Produtos a Preços de Custo

VENDER BARATO NÃO É PROMOÇÃO
VENDER BARATO É A NOSSA TRADIÇÃO

Toda Quinta
Tem Surpresa

Você Não Pode
Perder. Apareça!

CONSULTÓRIO ODONTOLÓGICO

Dr. Brivaldo Valgueiro de Carvalho

 CRO/BA 3130

  Convênio PETROBRAS

Rua do Cajueiro, 121 - Centro
Fone: (71) 3601-1863 -Candeias-Bahia

Ortodontia & Implantes

São mais de 40 anos de bons serviços prestados no estado da Bahia

A Barão Empreendimentos é um grupo de empresas
administrado pelo experiente empresário
Walfredo Barão Melo Teixeira, que atua em Candeias e em
toda região nos mais diversos setores da economia, sempre com
profissionalismo, competênciae responsabilidade. Está presente
na Construção Civil, no setor de Terraplanagem, no ramo de
Hotelaria e nalocação de máquinas e equipamentos pesados.

BARÃO EMPREENDIMENTOS

Walfredo Barão

Duas lojas para melhor servir ao
cliente de Candeias e Região

LOUÇAS SANITÁRIAS - TINTAS
PISOS & REVESTIMENTOS
MATERIAIS HIDRÁULICOS

MATERIAIS ELÉTRICOS
TUBOS & CONEXÕES

FERRAMENTAS EM GERAL
E UTENSÍLIOS DOMÉSTICOS

  Rua Rio de Janeiro, 16 Fone: (71) 3601-1377
Rua da Esperança, 54 - (71) 3601-7168

Candeias-Bahia

PEÇAS E SERVIÇOS
PARA TODAS AS
MARCAS DE VEÍCULOS

Correias Industriais Molas para Carretas e Vans
 Ar Condicionado Travas Elétricas

Motores e Bombas Mangueiras Hidráulicas
Alinhamento de Balanceamento

Rua Teixeira de Freitas Esquina com a Rua Rio
deJaneiro Tel.: (71) 3601-1097

Candeias-Bahia

Georgem Moreira da Silva
CRC 15210 - BA

Rua Santo Antônio Esquina com a 13 de Maio, 1º Andar
 Fone: (71) 3601-2089 /98876-1871 (ZAP) / Candeias-Ba.

#Escrita Contábil#Fiscal
#Pessoal#Imposto de Renda

ABERTURA DE EMPRESAS


